
Sou (quase) Farmacêutica sim e me orgulho disso! 

Entrei no curso de farmácia, como a maioria dos alunos, buscando a união perfeita entre 

biologia e química, áreas de aptidão durante o ensino médio. Vi-me na graduação, em um ciclo 

básico maçante onde vivia me perguntando: O que é que eu estou fazendo aqui? Essa 

pergunta me angustiou por muito tempo. Afinal, eu estava me graduando em uma profissão 

com a qual eu não me identificava e não fazia ideia do que fazer em relação a isso.  

As pessoas ao meu redor tinham uma expectativa comum quanto ao curso: “Faz farmácia? 

Qual remédio é bom para isso ou para aquilo? Consigo comprar esse remédio sem receita? Me 

‘arruma’ uma amostra grátis? Mas o que o farmacêutico faz?” E, infelizmente, eu não soube 

responder a nenhuma delas. 

Tive a oportunidade de fazer alguns estágios em hospitais, realizando atividades como gestão 

de estoque, planejamento de indicadores econômicos e outras atividades sem impacto direto 

na vida do paciente. Comecei a me sentir incomodada. Passei por um longo estágio em 

Farmácia Clinica em que convivi com farmacêuticas e residentes em farmácia muito 

empenhados em trabalhar para melhorar os resultados da farmacoterapia. Gostei muito, 

fiquei neste estágio por um ano e meio, mas sentia que ainda faltava algo.   

Encontrei esse ‘algo’ na disciplina de Atenção Farmacêutica, em que aprendi que o processo 

de cuidado do paciente vai além do foco no medicamento. Aprendi que o Sr. João é 

completamente diferente do o Sr. José. Cada paciente tem sua demanda pessoal, suas 

experiências, sua subjetividade que interfere na forma como cada um usa seus medicamentos. 

Entendi que o sucesso de um tratamento farmacológico vai muito além de uma orientação 

quanto à adesão e ao uso correto de medicamentos. Entendi que é preciso avaliar a 

efetividade do medicamento prescrito no processo de uso por cada paciente. É imprescindível 

considerar que o mesmo tem opiniões e sentimentos a respeito do que se passa com ele e, 

consequentemente, toma suas próprias decisões. A segurança do medicamento também deve 

ser avaliada. Entretanto, a efetividade e a segurança dos medicamentos são avaliadas durante 

o seu uso por um paciente real na sua vida cotidiana. O que é muito diferente de analisar uma 

prescrição, sem conhecer a história e realidade de um paciente.   

A atenção farmacêutica me proporcionou a definição clara das minhas responsabilidades para 

com o paciente e um método de trabalho que posso utilizar em cada encontro com qualquer 

paciente. Além disso, a atenção farmacêutica pode ser transformada em um serviço clínico 

que pode fazer parte do sistema de saúde: o serviço de gerenciamento da terapia 

medicamentosa (GTM).  

Hoje, mais do que avaliar se um medicamento é Indicado, Efetivo, Seguro e Conveniente, eu 

entendo a importância de elaborar e implementar um plano de cuidados que seja acordado 

com o paciente. Ainda, eu compreendo que se realmente estou cuidando de um paciente, é 

minha responsabilidade acompanhá-lo para avaliar os resultados do plano implementado.  

Quando eu cuido de um paciente, todas essas etapas necessariamente devem ser cumpridas, 

porque elas refletem minhas responsabilidades como profissional da saúde. 



Hoje estou cuidando de pacientes, fazendo diferença na vida de cada um de forma direta. 

Tenho visto resultados positivos. Pacientes tem notado a importância do serviço. Orgulho-me 

de fazer parte de um grupo de profissionais que escolheu sair de sua zona de conforto e se 

preparar para atender uma necessidade social real; um grupo de pessoas dispostas a atender à 

demanda por um profissional que assuma a responsabilidade pela farmacoterapia do paciente, 

através da prevenção, identificação e resolução dos Problemas Relacionados ao uso de 

Medicamentos (PRM).  

Se antes eu não sabia o que fazer, agora eu sei e tenho certeza que estou no caminho certo! 

Sou (quase) farmacêutica sim e me orgulho disso! E se me perguntarem agora o que o 

farmacêutico faz, responderei com um sorriso no rosto:  

- Muitas coisas, mas eu cuido de paciente, eu faço GTM! 
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